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O TALENTO DO JUQUINHA A ignorância do Giby HÍ <Continuação)

Emquanto Giby obedecia cegamente ás ordens de Juquinha, este ia dizer a sua mamãe que o moleque parecia pateta :
D Luiea pretendendo certificar-se surprehendeu o Giby solemneraente repimpado sobre as costas de uma cadeira, esperando attento

Por algum peixe que Juquinha affirmára existir em uma tigella cheia d água.
E Giby foi asperamente reprehendido. /yw

REDACÇÃO £ ADMINISTRAÇÃO, «R-u-a. cio Ouvidor, ISS-rjo DE JANEIRO
{I»\a.t)lioa.gã.o d'0 M-A-I-KO) (Numero avnltio 300 réis, atrasado 500 réis)



VIAGEM POR BAIXO DA TERRA
CAPITULO II

1) Assim, procurando o logar que mais 2) . ..as florestas virgens do Brasil que o ~\ ,. ,a índia, que o maravilhou pela gran-lhe agradava para estabelecer a sua residem encantaram pela riqueza do solo e a fertilida- _iosa árchiteUura de suas minas...
cia, Daniel visitou a África.,. de da vegetação...

4) .., a Austrália, onde contemplou com 5) Por fim foi á Sicilia e achou tao bellos 6) .. .e alli se estabeleceu, dLposto a vi-
assombro, as florestas de Eucalyptus gi- áquelles horizontes, que mandou construir ver tranquillo o resto de seus dias.
gantescos... alli uma casa...

¦ 7) Mas, como sabem, a Sicilia _ uma ilha
que fica ao sul da Itália eé muito sujeita a
terremotos,Houve,um dia,um tremor de terra.

'8) O solo abriu se subitamente com fragor
terrível e por uma enorme fcnda cavada no
terreno.,.

9) ...a linda casa de Daniel desap-
pareceu em estilhas destruída do modo
mais completo.

10) Daniel jazia no meio de um montão
de ruínas, exanirne, desmaiado.

11) Quando voltou a si, viu a seu lado o 12) Só depois de reflectir um pouco, Da-
Tony, o seu liei câosinho, que n_o o abando- niel comprehendeu que sua casa e tudo
nára. quanto nel Ia se continha, haviam sido arras-

tados ás entranhas da terra.
(Continua.)
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EXPEDIENTE
Aempreza d'0 Malho publica todas as quartas-feiras

O Tico-Tico, jornal illustrado para crianças, no qual
collaboram escriptores e desenhistas de nomeada.

Condições da assignatura :
Interior: 1 anno llgOOO 6 mezes 68000.
Exterior : 1 anno 20S000, 6 mezes 128000.

Numero avulso, 200 réis. Numero atrazado 500 rs.
As assignaturas começam em qualquer mez, termi-

nando em Junho ou Dezembro de cada anno.
Nao se acceitarn assignaturas por menos de 6

mezes.
Toda a correspondência, pedidos de assignatura, *'.C.

devem ser dirigidos ao escriptorioe redacção d'0 Mai-.io,
rua do Ouvidor n. 132, Rio de Janeiro.

O APRENDIZ DO FEITICEIRO
Isso passou-se ha quatro séculos, na Allemanha, no

tempo dos mágicos e das bruxas.
Guilherme, um rapazinho de 12 annos, era discípulo

de um velho sábio, que,nas horas vagas.se occupava em
experiências de magia e feitiçaria, conforme era costume
naquelle tempo.

Guilherme era um menino intelligente, mas em vez
de applicar o seu espirito unicamente as cousas que o
mandavam aprender, linha a preoccupação de indagar
tudo.saber tudo e fazer tudo quanto via os outros fazerem.

Seu mestre ensinava-o a fallar diversas línguas e a
fazer cálculos, a conhecer os paizes de todo o mundo e a
historia de todos os povos, mas é claro que reservava os
segredos da magia para ensinar-lhe mais tarde, quando
elle tivesse edade para poder lidar com os perigos das
operações chimicas e da arte dos feiticeiros, que naquelle
tempo era muito considerada.

Guilherme pulou de contente.
Mas Guilherme nâo podia conter a sua curiosidade

ardente pelos mysterios da magia.
Uma noite, escondido atráz de uma porta, Guilherme

viu o mestre feiticeiro fazer uma cousa assombrosa.
Com algumas palavras mágicas deu vida a uma

vassoura velha, o a vassoura, animando-se de repente,
criando pernas e braços, levantou-se do chão, começou a
andar, apanhou dois baldes e foi buscar água na fonte
alé encher uma grande tina.que estava no meio da casa.

No dia seguinte, apenas o mestre sahiu, Guilherme
entrou para o laboratório e fechou-se alli, pulando de
contente.

O Tico-Tico

Guilherme pronunciou as palavras mágicas.
—Agora—disse elle, radiante—agora lambem eu vou

fazer feitiçarias; aprendi as palavras mágicas ! Vou dar
ordens á vassoura e ella vai me obedecer.

E, voltahdo-se para a vassoura, que eslava cahida a
um canto, Guilherme pronunciou as palavras mágicas:

«Seja pela água, que domina o fogo ! ,
Quero a minha ordem vér cumprida, logo !»

A vassoura começou a andar.

Immediatamente a vassoura extremeceu, ergueu-se,
com os pellos para cima; o cabo, que se apoiava
no chão, abriu-se em dois pedaços, que tomaram a fôrma
de pernas; de cima sahiram duas lascas, que tomaram a
fôrma de braços.

,:.*! W^W -^j^jj

A vassoura nio parava.



O Tico-Tico
E, sem maisdemora, a vassoura começou a andar ra-

pidamente, apanhou os dois baldes, dirigiu-se á fonte,
encheu-os, trouxe-os, despejou-os na tina, tornou a
voltará fonte a encher os baldes e voltou a despejal-os.

Guilherme agarrou num machado.

Guilherme estava numa alegriaindescriptivel, encan-
lado por ter conseguido fazer uma feitiçaria tão perfeita.Mas a vassoura não parava, não cessava de ir á fonte

jbm. dfàWmvá$$mWTí úrPw^^Pm^r

Guilherme partiu-a em dois pedaços.
e voltar com os baldes cTagua. A tina já estava cheia,
transbordando; a água começava a se espalhar pela c;isa;
ahi Guilherme ficou muito triste ao ver que não sabia o
meio de fazer cessar aquillo. Devia haver outras palavras

IP-.M'

Agora eram duas vassouras.
mágicas para restituir á vassoura a fôrma primitiva.mas
elle não sabia essas palavras.

I Que fazer então? Gritou com a vassoura.ordenou-lho
que parasse; e nada. Ella continuava a ir e vir e a trazer

água, que já inundava a casa toda. Guilherme quiz agar-
ral-a, mas qual ! A vassoura corria mais do que elle.

Guilherme, desesperado, agarrou em um machudo e,
depois de muito correr, conseguiu alcançar a vassoura
com um golpe, que a partiu em dois pedaços.O meni,io pensou que assim socegaria; mas foi ainda

—Foi bem feito — disse o feiticeiro.

peior. Agora, em vez de uma vassoura,eram duasacarre-
gar água em baldes, sem cessar.

Já a água começava a encher a casa de modo assus-
tador, quando, felizmente, appareceu o mestre-feiticeiro e,
comum só gesto, destruiu o encanto. A vassoura voltou a
ser uma simples vassoura e ficou encostada à parede.Então o mestre disse a Guilherme :— Foi bem feito o susto que passaste. Assim has de
ficar sabendo que as crianças não devem querer ir adean-
te dos mestres, nem fazer as cousas, que nào sào para a
sua edade, sob pena de soffrerem os maiores desgostos.

COUSAS PRATICAS
MODO DE COPIAR FACILMENTE UM DESENHO

Vamos en-
sinar aos lei-
toresd'0 7'iro-
2'ico um pro-
cesso rápido
para tirar co-
pia dc um
mappa ou de
qualquer de-
senho.

Colloca-se
sobre o dese-
nho, que so
deseja copiar
uma folha de
papel branco,
lino e esfre-
ga-se sobre
esse papel
uma pequena esponja embebida em benzina.

A benzina atravessa os poros do papel e torna-o
muito transparente, permittindo ver o copiar com perfei-ta clareza todo o desenho, que está por baixo.

A vantagem d'esse processo e que a benzina não
encolhe o papel e permitte desenhar nelle a lápis, a tinta
Nanítim ou a aquarella.

Terminada a copia, a benzina se evapora natural-
mente, o papel volta á sua cor natural e perde a transpa-
rencia.de modo que não é possível adivinhar como é quose conseguiu fazer com elle um decalque.

boro-boracica — cura eezemas.

lijyi«MmiiiB,<^âm III



O Tico-Tici

Os

0 "SR. 
r E A SUA PAGINA

OS JOGOS DO "SR. X»

A PONTE LEVADIÇA

Numero de jogadores: de 12 a 30.
Colloeam-se dois jogadores, um

defronte do outro; dão-se as mâose
levantam-n'as o mais alto que
possam para fazer aponte levadiça.

Os outros jogadores collocam-sc
uns alraz dos outros, apresentam-
se deante da entrada da ponte le-
vadiça e pedem entrada, abai-
xando a cabeça repetidas ve-
zes.
a ponte respondem :que formam

Trez vezes se ha de passar,
Mas no derradeiro passo,
Como um rato cáe no laço,
Preso alguém ha de ficar.

Os que formam a fileira passam a primeira vez re-
petindo a quadra; os prhneiros,que passam viram para a
direita para tornarem a passar.

'
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As duas primeiras vezes a ponte levadiça fica no ar,
mas á terceira esta abaixa-se e procura fazer suecessi-
vãmente prisioneiros os jogadores.

Estes últimos tratam de evitar ficar presos,passando
muito rapidamente.

Depois de se prenderem dois jogadores, faz-se outra
ponte levadiça, a uns metros de distancia e os jogadores
que restam tornam a pedir passagem.

O jogo continua até que todos os jogadores tenham
feito a ponte levadiça.

Póde-se jogar lambem de outro modo mais simples:

Todos formam pontes. Os dois últimos atravessam porbaixo das pontes todas e vão formar ponte na frente
de todos; os que então ficaram sendo últimos passam a
fazer a mesma cousa e assim passam todos e a fileira de
pontes vai andando sem nunca se desmanchar.

AS HABILIDADES DO SR. X»
O PBATO EM EQUILÍBRIO SOBRE A PONTA DE UMA AGULHA

Todos nós temos visto, no circo, os equilibristas
fazerem girar pratos, saladeiras e outros utensílios do-mestiços sobre a extremidade de um páu ponteagudo:a maior parle das vezes esses objectos são de madeira
ou de metal, e o seu equilíbrio, devido unicamente áforça centrifuga cessa, desde que o movimento de rotação
não é suilicicnteinente forte para contrabalançar o eiíeito
do peso.

Eis, porém, a maneira de pôr um prato em equilíbrio
eslavel sobre a ponta de uma agulha e de lhe. imprimir
um movimento de rotação sobre esse delicado eixo.

Cortam-se duas rolhas novas ao meio, no sentido ôocomprimento e, na extremidade de cada um dos qua-tro boceados obtidos por este nieio.espetain-se quatro gar-fos de maneira a formarem com as rolhas um angulo um
pouco inferior a um angulo recto.

Collocam-se as quatro rolhas assim preparadas ároda do prato e á egual distancia umas das outras. E'ne -essario que os dentes dos garfos fiquem junlos ao
prato píiru evilar quo oscillem.

f>7'7s'"---¦ 
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Esie engenho assim preparado pudera equilibrar-se
sobre a ponta de uma agulha da qual se terá enterrado
a outra extremidade na rolha de uma garrafa. Com muito
cuidado, para evitar que escoiregue, póde-se imprimir
ao prato um movimento de rotação, movimento este quo
poderá durar muito tempo pelo facto do attrito ser quasinullo no ponto de contaeto com a agulha.

VENTURA COMPLETA
—Para que a minha ventu-ra seja completa, e eu façabem a digestão, só me falta

que proinettas...— O que, mulherzinha?—Ir a A' Industria Nacio-nal, Carioca 46, e comprar oscorpinhos, saias e camisas
para mim; collarinhos, punhos,meias, lenços e gravatas paratie os bnnquedinhos para oLulu Ahi compra tambémcobertores, colchas ]pncóp<?i_3_t_íí_s Mb<,°e,os' >«"«¦ ssa

_Si ^~fí£r

monns
ligas e

NOVIDADE DE PARIS PARA CRIANÇAS
Tambores automáticos, brinquedo moderno e chie.Póde-se variar de musica.trocando as chapasja cada tamboracompanham trez chapas e um par de vaquetas. Na casa

A NOVA FIGURA RISONHA-RUA DOS OURIVES 104



O Tico-Tico

O NOSSO A-lsnSTIVE-F-SAlr-IO
Ainda esta semana recebemos pelo nosso anniver-

sario, gentis saudações. Em cartas,dos leitores :
Ethelwaldo de Mattos, (Bahia) Nereu A. Castello

Branco, João Teixeira Pinto, Débora Filha, Gentilia de
Olivaes Sohneider (Porto Alegre) e Paulino Reynaldo
Cardoso.

Fm versos :
Stella de Aboim, Quiteria Quarterone, José Angehto

Passos (Cataguazes) e Luiz Augusto Rodrigues (Santos).
Km cartões postaes :
Engracia da Silva Velloso, Nair Coimbra, Jayme

Coimbra, João Coimbra Netto :Recife);João Luiz da Silva
Júnior (Bahia);Maria Castello Branco, Baldoino de Souza
Freitas, Dulce Motta, Everaldo C. Fairbanks, Bernardino
de Souza Silva (Pernambuco); ReiwaldB. Dellarno, Ju-
dith Guaraná, Virgílio Gondim de Uzêda, José Augusto,
(Natal) e Perez Oliveira.

» #
HOMENAGEM

O dia 11 de Outubro Carlos (Sásá) na viola;
Foi um dia de festanças; A Diva foi no piano;
Fez annos o Tico-Tico A Silá dansou com Ary
Vero amigo das creanças. E a Ecila com seu mano.

Os petizes paraenses
Festejaram a valer
lista data gloriosa,
Que nunca hão de esquecer.

A pedido das meninas,
Eu recitei um versinho
Declarando ao terminar :
Offereço este ao Chiquinho.

Dansámos, rimos,folgámos, Entre vivas e applausos
Eu, Gentil e Aristides Esta festa terminou,
Rosa, Tété e Cassilda Recordações e lembranças
E inclusive o Euclydes... Todo o conviva levou...

O Gentil comprou biscoitos E então já bem cansado
Eu um refresco offertei De gritar e de folgar,
Finalmente foi uma festa Foi dormir, mui satisfeito,
Que eu contar já nem sei... Cá o Degas... o Edgar.

Edgar Campos Proença (Pará)

SAUDAÇÃO
Rompe a alvorada radiante
Repleta de audaz belleza I
Sinto uma intensa alegria
Contemplando a natureza !

De júbilo se enche o meu peito
E verás neste sacrario
Em lettras bem fulgurantes
Esse teu anniversario! I...

Meu 1ico-Iico querido !
Saúdo-tc com amor
Ao Chiquinho, meu amigo
E também ao redactor.

Luiz Augusto R. d iiues (Santos)

Salve o dia 11 de Outubro,
Nossa data predilecta,Viva o nosso Tico-Tico,
Que hoje dois annos completa.
Hoje dois annos completa
O nosso caro bemfeitor
Felicito alegremente
A seu chefe o redactor.
Mas quem é O Tico-Tico ?
K' o nosso professor,Bem boas lições nos dá,
O jornal do nosso amor.
Salve o dia 11 do Outubro,Data do meu coração,Viva o «Chiquinho»e o «Juquinha»
h a illustre redacção.
Desculpaí-me, redactor
Estes versos que ahi vão ;Dedico-os a O Tico-Tico
Em signal do gratidão.

Nicolson da Silva Nazareth

SALVE, 11 DE OUTUBRO 1
No lindo céu azul como saphiras,
Desponta o sol, repleto de bellezas !
Por ser dia do bello anniversario
D'0 Tico-Tico, cheio de finezas !

As flores de belleza extraordinária
De um bom aroma delicioso e rico,
Refulgem nos os jardins e nas campinas
No dia cm que nasceu O lico-Ticol

Enós, hoje crianças, tão felizes,
Com muita gratidão, muito carinho,
Abraçamos repletos de alegria
O nosso interessante jornalzinho I

Floriano Peixoto Medrado (Ouro Preto)
*

11 DE OUTUBRO
N'este dia de esplendores,
Tão feliz, tão festejado,
Felicito os redactores
D'0 lico-Tico adorado.
E cá de Minas, contente,
O meu querido jornal,
Beijo, e exclamo alegremente :
— Viva tão bello natal!

Lulu' Medrado

BORO BORACICA cura ozagre.

MÁGICA
O FURO ENCANTADO
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Figura 1

Péga-se em um qua-
drado de papel forte e
corta-se no meio do
quadrado um furo re-
dondo, que tenha exa-
ctamente o tamanho de
uma moeda de nickel
de 100 réis.

E' claro que esse furo
será muito pequeno
para deixar passar uma
moeda de 400 réis, nao é
verdade?

Pois é possível reali-
sar esse prodígio e do
modo mais simples
d'este mundo. Vamos

ensinar-lhes a fazer passar por alli uma moeda de 400
réis sem augmentar o tamanho do furo.

Figura. 2 Figura 3

Para isso faz-se o seguinte:
Começa-se por dobrar o papel ao meio como mostra

a figura 2. Depois do-
bram-se os cantos como
mostra a figura 3 o final-
mente collocam-se as du-
as linhas d'cssas dobras
uma sobro a outra como
mostra a figura 4.

Feito isso,já o furo em
vez de apparcccr circular
tem o aspecto de dois se-
mi-circulos..

Enfia-se pelo lado de
cima um nickel do 400
réis e elle passará fácil-
mente pelo furo. Parece
impossível ? Pois expe-
rimentem. Figura 4

I > /



VIAGENS MARAVILHOU
Júpiter, o mundo A

(Conclusão)
(Por t_ swa^do Silva) O aipitutlo _8_

O DR. ALPHA
\ ilhas

(Com illustrações do auctor)

;is
iós, que, desenganados embrenharam-so novamente na

iir. Imaginem que a arvore em que eu estava empoVêírà-O
Mando como verdadeiras ventosas. Era uma arvore carnívora.

Felizmente, entre a densa folhag-em da arvore, consi
Mal porém passara esse susto ja me succedia uma

suas folhas, que acelerando cada vez mais_f-^a_«FTmeirfl
d'este gênero porém aquellas de Júpiter são verdadeiros monstros devoradores.

Dei um suspiro de alivio quando consegui desembaraçar-me do perigoso vegetai e, mal me achei no solo, afastei-me perseguido por um bando de formigas, do tamanho de leões e que -om
as suas terríveis pinças iam despedaçando ludo quanto lhes embargava o passo. Cr^niie vantagem para mim era o balão que me fazia muito leve ajudando-me a dar incommensuraveis saltos que
me punham completamente a salvo dos perigosos hospedes jovinos.

Emlim chegou a manhã, e a luz do sol, apezar de fraca, fez recolhei- o- notivagos aos seus antros.
Desde esse momento perdi todo o gosto de visitar o planeta, o meurí lsmo pelos mundos desconhecidos moderou e mesmo já eu não podia supportar a nostalgia. Ao cahir da tarde,

sem novidade, encontrei finalmente o Meteoro dentro de pouco tempo deixei o dindo gigante de Júpiter onde tantos dissaljoies e sustos passei. Além d'isso, mesmo que eu quizesse continua ¦ as
' .*--  -nB-Htn^n- ¦ih»"i'"i ^'oi-JüU m.in/. „?  .iv : _: j ~ , w,,:_„ ,„ 1 »i ™ • Vnm<4.,i/i ti urr\ mimno Ha rr*li), Q_/" ' * ''11C ** '* * ''''Olltçir 3.S <3 O



CABELLOS E CABELLEIRA

L_r. ., _,— ¦ i ¦... . ¦ ¦¦ ¦¦¦¦¦¦ „J fe ' — ¦-.¦ !¦¦— --sr . _____-^—__^—— » — ¦ ¦ r ¦ ¦¦

i 0 barão da Pamsagorda ia para a villa, a galope, , „,. «^- . ; ° r 2 ...paia iazci-u anuar uialevando Miguel, o seu pagem, na garupa,.JW, queera. commoda50) sahiu a gaiope e..um garoto, poz-se a espetar a anca do animal...
2 ...para fazel-o andar mais depressa. O cavallo, in-

3 ...atirou-se por baixo de uma arvore. O resultado 4 ...nada soffreu e ainda riu-se muito do Miguel.
é que os dois cavalleiros ficaram seguros pelos cabellos. Mas d'ahi a pouco o cavallo tropeçou.á beira de um rio,
Miguel ficou pendurado; o barão que usava cabelleira... e atirou os dois cavalleiros dentro d'agua.

Mfik. i\: |^S/ u ^-Tir 1 ^V Jí 
"* "^

5 Vem um pescador, agarrou Miguel pelos cabellos 6 O pobre barão quasi morreu afogado e d'esta veze logo o tirou do rio. Mas quando quiz lazer o mesmo ao foi Miguel que s« lartou de rir á custa d'elle.
barão e o puxou apenas tirou d água a cabelleira.



MANDUCA, O ENGENHOSO
Com a hicyclette

1 Os pais de Manduca vão fazer uma
viagem. Então, o menino, que passa per
muito esperto, resolve aproveitar a oc-
casião...

2 ...para prender a andar em bicyclet-
te. Começa por mandar fincar na pa-rede...

3 ...uma barra de ferro para, ponde-rado a ella andar na bicjcjett. sem
perigo de cahir no chão.

4 Mas cáe. E, como está amarrado
na barra de ferro, fica pendurado..¦

5 E assim ficaria o dia inteiro, si não
apparecesse Valente, o seu grande ca-
cliurio.

C Montando no Valente, Manduca
conseguiu abrir uma porta e chamar ocriado para que o soltasse.

7 Então, Manduca teve outra idéia. Amarrou um bambu cur-
vo nas costas e sahiu a passeiar, convencido de que não pode-
ria cahir. . __e_í__^-fc- _É

8 Não cahiu, mas chegando aüm caminho" estreit6~o bani-bú espetou-se de um lado e outro e= Manduca ficou atrapalhado.

9 O menino lembrou-se
então de vestir uma rou-
pa toda acolchoada, para
nao se machucar quando
cahisse.

i o Mas aconteceu que com essa vestimenta ficou tão pesa-
do, que todos os seus camaradas corriam mais do que elle.

ii Os planos do Manduca
não pegaram.



HISTORIA RO RRAXIIj EM FIGURAS
Guerra do Paraguay
1864-1870

Arrebankamento de gado.—Contornamento da Fortaleza do Humaytá

iWlüS j tiA[ 1 \ Ju JL-4 tÁà^Mikalii.aiaiLL_21_i_i._M ir 44LJílI»t it 1 ¦ miá _ MIPMN^ir | 9|,|I\ii (TTT^7%-fflff rffi 1> S^ // -"til I ~—4—- Ti

J__f 3wfiA°9. V^t_?*-_r*--_. I B_M l_Jw<á_l_ÍJ? V^PA. v\ MSy _.WvW' -fCItM* r^*..f P_M/frJ'-_Wf''*iH,l__ IK /*k**ll V/ti \ itC. I Tf* ___W ¦L*9^!_?a__fi?_^!'l_F Ir I /_"\ _ 1 _$*íí 11 y""*.! I ____-_') i l_r {d\ _T^Vv jT-L ¦

~^_. ^:=t-Kv ii^?!f^ir™**^^!^r^íT-nr~ff:iF<'—*T ^ « fiu^A^SP^Ea Jc-__v_^ -_w^=3'w-7y^/^_*Ê^S»^"»S_AiVW BMff I S^_Lli-^>*f7j__A I JCk çfc» T^rcyl¦S-íf^fc lg_. / AX\.\\ ^^ r 7* !*^ , j *>**^^^_W^_i-g___-________i_____^__» 1\ - — .A a»T /Pv í/t 7 "iil _-**-—_.* - tP-*~*a--»-^^ v ^-B.» Jl ^_S_T_/ ?1iÉr_-"-^>~ JC___________i5~w* r\/T í^j^TVt. I i-.l n_R d r f mr^é' ^______Jr «t C_*f*»_f ¦ luW /7*^*^1 (*¦__ ," ___l

fÉr^ __S3_____r**i \r\_ _YjL\ ^  /laJ___r_/ A lH^"r **^ ^fl B^/fl ifet_MtW_flUà j^P_F?iKj-^P~ 1 __¦. l_LJ»^ T^rTr^^r iwwJn ffr .Ti ¦Cj^mÍ- f^ ilwviÍHêi*^'^ ^**w^ .* .^a/v^tAT Vi*- »1 li Vl ^i V/A>-V >•
r /fl I__3_\'^^ij^^I_msS/ .v _________í__S i^^B^ __p___Jti:'ií^!^-gsalfcãfe 7 ~~s++&*~Jhi-Sf^fl!!©1^..»»"*/í B N SW^^^-rtu . V_____i -BCjEg-^-^-^- ¦£==^r^v^> m^r**&F*t<A ^SÇ-x-T -, / /^nTv7^^"£C^<^^v%^^
tB^ ^íwsm vfc^&iLà&v wÊr^Ttmmwlw, í ^#Tnv__B ¦». ii ' " ¦ -'/ Mm^B i fm j&^F^ãT^i pBS&f^&ÊiSst&k _9xm__m J/////B ___N^_Xli 1 yA i '' \£-tiTÍM *S/>.(.__¦ _Sf ¦ -1_f. _L^ " Smaàm ___P_____ff_____T*rf_____»?_? » _ft_ \_^==y^__!&CP. &nWl)' _«'S_*^0____l_fi___lrÍ-_» jj^^^ST/M^ -mti:^9k ?

li i ' i _——¦-_--«----p-^Mr tffy ------S-H--B BE_^___I_S5i i_> iiiiii-Tin ^y, i , "*-*¦•¦' - ¦ " 'ii j

Chegados os reforços e recursos pedidos pelo Duque de Caxias foi realisado o plano da m_a cha do flanco, que tinha por fim isolar por terra o terrível ba-
luarte do Humaytá. O general Mitre se tinha retirado para Buenos Ayres conduzindo quasi coda a sua gente para conter uma revolta no seio da sua pátria.

Com poucos dias de cautelosa marcha, alcançamos o Passo das Canoas e no dia seguinte acampávamos em Tuyu-cuê fundo da poderosa Humaytá.
Em marcha para o fundo de Tuyu-cuê a nossa cavallaria arrebanhou uma bôa porção de gado do inimigo.'
Era um recurso sempre posto em pratica quando havia precisão de mantimentos.
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A. PRIIVGEZA MEIDTLJZA.
romance ivi/vfiavii_,h:oso

Resumo dos capítulos já publicados. —Havia uma
vez um Hei e uma liainha, que v-viam mui'o tristos porque nao tinham
filhos. Um dia a Rainha partiu uma agulha de ouro que trabalhava sósi-
nha e d'essa agulha sahiu a fada «Lumiana»»,que alli estava encantada e
promettou á Rainha realisar um desejo seu. A Rainha desejou uma filhn
linda. Mezes depois nasceu a princeza, tão formosa que todos ficaram
deslumbrados. As fidalgas quizeram todas ser amas da princeza e para
isso perseguiram o camareiro-mó:-, «Sr. Barbotâo». Mas depois como
mordia o seio das amas, ninguém mais quiz aramamental-a.

CAPITUlO IV
o nascimento da princeza

(Continuação)
—Borbotão— continuou o Rei — si d'aqui até o romper

do dia nao me trouxeres uma ama capaz de criar sua
alteza, mando-te enforcar deante do meu palácio. Vae e
nâo me voltes sem a ama.

O pobre camareiro nem coragem teve de responder,
com medo de ser enforcado immediatamente. Curvou-se
ainda mais aos pós do Rei, e sahiu.

Mas, quando se viu fora do palácio, começou a ar-
rançar os cabellos, desesperado, maldizendo a injustiça
dos reis eos dentes das prineezas.

Assim,gesticulando e se arrepelando,Borbotão desceu
até a praia, acompanhado pelos soldados,que o Rei encar-
regara de vigial-o e que o escoltavam de perto.Barbolão mettou-se por umeaminho muito Íngreme: com
esperança de se vôr livre da escolta,foi seguindo até que,depois de muito caminhar, viu ao longe, uma luz. Ap-
proximou-se e chegou a uma cabana de pescador.cabanamuito pobre, quo
parecia perdida na
praia sem fim.Essa
humilde habitação
era cavada na pro-
pria rocha da praiae compunha-se de
uma única peça.Era uma cabana
tao ínfima que Dar-
botão nem lhe dera
attenção; ia passan-do adeanle, quandoum grito singular
fel-o deter-se.

O camareiro pa-rou, interessado.
Era voz de criança
de poucos mezes.
Entào, devia haver
alli uma pessoa nos
casos de ser ama
de leite. Barbolão
approxiniou-se, pé
ante pé, da cabana,
e espiou por uma
fresta da única ja-nelln.
« Viu logo uma
mulher pobremen-te vestida, mas vi-
gorosae moça, sen-
tada junto a urna
pequena lareira.
Essa mulher tinha
nos brados um me-
nino gordo o forte,
que mammava com
evidente satisfação.
Via-se também na
cabana um homem
de estatura her-
culea, concertando
uma rode.

O Sr. Borbotão
julgou inútil levar
mais longe as suas
investigações. O
tempo urgia. Com
um gesto impe-
rioso chamou os
homens d'armas,
quo o seguiam, c
abriu a poria da
cabana,onde entrou
sem ceremonias.

—Quem está ahi?—gritou o pescador,crguendo-se deum salto. •
A mulhcr.assustada, correu para o fundo do aposentocarregando a criança ..—Serviço do liei— disse Borbotão, magestosamente,

atirando ao chão um punhado de moedas de ouro.
Ao vôr aquellas moedas rutilantes, que se espalha-

ram, o pescador ficou assombrado; corria de um paraoutro lado, som coragem de as apanhar.
A mulher approximára-se também,curiosamente. Ocamareiro então intimou o pobre casal que o acompa-nhasse ao palácio do liei.
Explicou-lhe que a princezinha precisava de uma

ama de leite.
—Vae, mulher, vae— disse o pescador muito conten-

te. Vae, que com isso vamos ficar ricos.
Mas a mulher, muito calma, declarou que só iria silhe permittissem levar seu filho...
O ministro hesitou um pouco, mas como nao haviaoutro remédio, consentiu.

CAPITULO V
O BAPTISADO DA PRINCEZA

Duas horas depois, a pescadora era conduzida á pre-sença do liei e da liainha que, ao vel-a,ficaram radiantes.A princezinha, que já estava quasi a morrer de inani-
ção, foi cnlregue á robusta rapariga. Todos esperavam

anciosamente o re-
sultado d'aquella
nova experiência.

Si a princezinhamordesse também
aquella ama? ! Mas,
ao quo parece, a
fome fizera sua
alteza reflectir, por-
que, pela primeiravez mammou, sem
apertar os dentes.
Mas vendo o filho da
pescadora alli pertonão se conteve c
mordeu o braço do
menino, com tanta
força, que fez correr
sangue.

O menino gritou desesperadoramente, mas
toda a corte ria ao vôr que a princeza estava sal-
va. Podia morder quem quizesse; desde quenao mordia a ama, estava salva. A pescadora ó
que não gostou d'aquillo; quiz protestar, mas a
Rainha declarou que o sangue de todo o povopertencia ao Rei e que, portanto, a filha do Rei podia morder

quem quizesse.
Resolvido esse grave problema, trataram do baptisado

da princeza.
A fada Lumiana, que foi a madrinha, compareceu noseu carrinho puxado por pássaros e vieram mais doze fadasde belleza encantadora.
O camareiro Barbotâo, que fora encarregado de organisara festa, sahiu-se muito bem e tudo foi deslumbrante.
O banquete durou dois dias e duas noites e foi de extra--ordinária riqueza.
As fadas apreciaram muito aquiilo tudo, e á sobremesadistribuíram a todos os convidados pequenas pedras oreciosas. v
Procederam ao baptisado no salão de honra do palácioA princeza, vestida de purpura e prata, com uma co-coroa de ouro na cabeça e os dedos carregados de anncisriquíssimos, foi conduzida sobre um coxim de velludoAtraz d'elle ia a amaleyando seu filho, cujo braço'aindaescorria sangue ; ia depois uma larga fileira de pagens,guardas, homens de armas e arautos.

<;—~/-J\ N'"VM.A / r--\— jâ^~* JfP

Ml^v^s>
o granae Bonzo que era o primeiro sacerdote do paiz,esperava a princeza tendo a seu lado dois bonzoj de classeinferior segurando um—uma taça «ía ma»»mn,»,». o,,»™ _ »m-.

A fada Ora n.rnMla, veii to baptinado.

bandeja com trez ovos. O grande Bonzo quebrou o primei-ro ovo nos pés da princezinha, quebrou outro nas mãose o terceiro no rosto.
. A princeza não gostou d'isso e começou a gritar. Os

dois bonzos inferiores apressaram-se a enxugal-a e a fada
Lumiana approximou-se:

— Princeza—disse ella-o teu nascimento foi maravilho-
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bo, o teu nome será Maravilhosa. O grande Bonzo, disse
então :

— Princeza Maravilhosa, que o céu te conceda longos
dias I

Pouco depois as fadas se despediram; o Bei e toda a
corte foram acompanhal-as até a porta. Ahi,a pescadora,
aproveitando a occasião,approximou-se do bonzo e pediu-
lhe que ungisse lambem com os ovos mágicos seu filho.

O sacerdote poz-se a rir de uma ambição tão extrava-
ganle, porque aquella honra só era reservada aos grandes
do reino. Mas reílectindo.e observando que a ama da prin-
ceza merecia certas attenções, dispunha-se a satisfazel-a
quundo,derepente,sahiu da tuça de mármore uma fumaça
azulada e do meio d'essa fumaça appareceu a fada Grarni-
netta, na sua carruagem puxada por parelhas de ratinhos
brancos.

O Bonzo, assustado, fugiu da sala.mas a pescadora,
encantada, cahiu de joelhos.

A fada, descendo docarro.veiu contemplar de perto o
menino, com ar de tristeza.

{Continua.)

CURA PELA ELECTRICIDADE
O DR. ÁLVARO ALVIM avisa ao publico

que, ao contrario do que se tem propalado, os
preços do tratamento do seu gabinete são equi-
valentes àôs dos gabinetes estrangeiros, pois re-
guiam vinte mil réis por sessão de vinte minutos
de assistência e tratamento especialista,e sãc gra-
tintas as receitas aos doentes em tratamento.
Para certos tratamentos especiaes, combinação
prévia. Installáções especiaes para a cura dos tu-
mores malignos, da tuberculose, do arlhrilismo,
do lúpus e das moléstias uterinas.

Pratica de 14 annos : sendo o gabinete o
primeiro d'esta parte da America. Rua Gonçalves
Dias n. 48, 1. andar. (Por cima da Casa Seixas)

ANNIVERSARIOS
Fez annoz no dia 11 do corrente a nossa assídua lei-

tora e collaboradora Elizinha Maia. Queira a gentil me-
ninaacceitar as nossas felicitações.

Gaiola d'0 TICO-TICO
Aloysio Barroso (Ceará) — Bravos ! Cumpriu a sua

palavra ! Pois nunca pensámos que tão depressa conse-
guisse aprender a lér e escrever. A sua carta está muito
bonita. Tivemos muito prazer em recebel-a por vér que
é um menino applicado e intelligente.Continue a aprender
com essa presteza : é o que desejamos.

Edgar Campos Proença— Juquinha e Chiquinho agra-
decem muitíssimo.

Adriano Faria Pontes — E' preciso mandar as per-
guntas já com solução.

Romeu Rocha Lopes dos Santos — Pôde mandar o
seu retrato.

Renato dos Reis Paes Leme — A sua carta chegou
atrazadíi, mas foi satisfeita.

José Angelito Passos (Cataguazes) — Recebemos
apenas os seus versos. Os da senhorita Laura não vieram.

Andréa de Paula Vaz (Barbacena) — Os seus versos
estão muito bons. Serão publicados no Almanach d'0
Tico-Tico, que sabe na véspera do Natal.

Jãcyntho do Prado — Aquella comedia é original ?
Edgar Pereira Ferro, Maria Magdalena, Maria Malto-

so, Álvaro Moreira dos Santos, João dos Santos Junior,
Hcraclilo Rodovalho (Franca), G-ladys Medrado, J. Siquei-
ra, Maria Carmelita, Alvim Wanderley, Olga Fera dc
Aguiar e José Roque Carvalho—Recebemos os trabalhos.

SCIE-STCIA. FA-CÜL,
TRANSFORMAÇÃO DE UM VIDRO DE LAMPEÃO FIM MACHINA

ELECTRIC A

Tomam-se um vidro de lampeão e uma tira de papel
de chumbo (o papel que envolve o chocolate, por exemplo)
c enrola-se a tira á ioda do vidro.no centro d'este, collan-
do-a com um pouco de gomma arábica. Colla-se otilra
tira do papel de chumbo desde uma das extremidades do
vidro até uni centímetro de distanciado annel de chumbo,
que envolve o centro do vidro.

Feito isto, cobre-se com uni lenço de seda uma d'essas
escovas ouehcovilhôes que servem para limpar os vidros
de lampeào e esfrega-se rapidamente o interior do tubo,
evitando tocar com os dedos no papel do chumbo.

Fazendo-se isto no escuro, ver-se-á que cada vez
quo a escova sáe do vidro, forma-se uma faisca electrica
entre as duas tira» de papel de chumbo, demonstrando a
eleclrisaçâo do vidro por meio do attrito.

Si os nossos leitoresinhos cortarem uma mortalha
de cigarro em trez partes no sentido do comprimento e
as amarrar a uni fio de algodão ou, melhor ainda, a um
arame lino amarrado em volta do annel de chumbo
verão os boceados de papel repellirem-se uns aos outros,
todas as vçzes que se introduzir a escova eo lenço de
seda do lado opposto ao que serviu para a primeira
operação.

Eslas experiências provam :
Io Que os corpos maus conduetores, taes como o vi-

dro se eleclrisam pelo attrito.
2o Que os corpos bons conduetores (papel e arame)

transmiltem aeleclricidide de um corpo electrisado (o
vidroj a um corpo que o não está (o papel).3o Que os corpos carregados pela mesma electricida-
de se repellem.

Convém não esquecer que a humidade contraria es-
Ias experiências; é, pois, necessário que o tempo esteja
bem seceo assim como os objectos que são nellas em-
pregados.

OS PRÊMIOS D'«0 tico-tico»
O Tico-Tico pagou durante a ultima semana os se-

guintes prêmios :
A Lucinda Maria de Faria Mattoso, residente á rua

Marechal Rangel 1(10, concurso n. 186, lOgüOO.
A Caio Plinio Xavier de Britto, morador á rua dos

Cajueiros 6, concurso 186, 15JJ000.
A Mario Salles, residenle á rua Frei Caneca 206,

casan. 7, concurso 188, lõSOOO.
A Alayde Alves Baslos, moradora á rua de S. Chris-

továo 98, concurso 186, um brinquedo offerecido pelaMaxson Bose.
A Adolpho Busse, residente á rua do Lavradio 65,

concurso n. 188 ,um brinquedo offerecido pela Maison
Bose.

PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE — Não ha mais tosse ! Por pertinaz que seja, desappa-
rece sempre com o uso do peitoral de angico pelo
TEIMSE — «Atleslo que meu irmão Aristides, achando-se
com uma forte tosse, e depois de fazer uso do vários medi-

lamentos, só conseguiu ficar radicalmente curado com o uso do PEITORAL DE ANQICO PELOTENSE e isso faço uni-
camente por ser verdade o com o fim de tornar conhecidas as vantagens d'este maravilhoso peitoral. Eu tenho egual-
mente feito uso do peitoral de angico pelotense e sempre com o melhor rcsullado. Pelotas, 2 dc Julho de 1886.
— Israel Xavier». Depósitos: Pelotas, Eduardo C. Sequeira; Rio, Drogaria Pacheco; S. Paulo, Barucl & C.; Santos,
Drogaria Colombo.
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Olhai para o futuro de vossos filhos
Dai-lhes Morrhulna Iprinolpio aotlvo

do óleo de fígado de baoalháo), de

J. COELHO BARB0SA&C.--ROArQ°o??ÍNEDSA8?4F
assim os tomareis fortes e livres de muitas

moléstias na juventude.

OS NOSSOS CONCURSOS
RESULTADO DO CONCURSO N. 184

m°rr Ti© tMÍWmÊ ¦ rlf I
' IM .^^———— ———»——<¦¦

D'esla vez o quináo foi de mestre, a victoria foi
completa—tudo acertou. Bravos! Assim é que devia ser
sempre, mas.. i mas.... vejamos quaes os vencedores no
sorteio. JEil-os:

Primeiro premio—15§000:
MARY ALICE LUCAS

de 8 annos, residente árua Andrade Neves n. 27, Pelotas,
Rio Grande do Sul.

Segundo premio -15$000:
CECÍLIA AND RÉS

de 11 annos, moradora á rua Santo Antônio n. 14, Juiz
de Fora, Minas.

Terceiro premio—10$000:
FLORIANA ALVES BARRETO

de 11 annos, residente á rua da American. 56, que podem
yir recebel-os em nosso escriptorio.

F.MV1ARAM-N0S SOLUÇÕES CERTAS :

Edith de Souza, Hercilia Badarò, Martha Alves Coe-
lho, Maria Luiza de Oliveira. Francisco Leitão, Oswaldo
Slallone, Álvaro Coelho Moreira, Oscar Reis, Alayde Al-
ves Bastos, Lulusita de Sá, Ivan Madeira Coelho, Nestor
de Assis Ribeiro. Renato dos Reis Paes Leme, Carmen C.
de Brito, Maria Luiza Tolentino da Costa, Ruth de Oli-
veira, Nestor Porto de Oliveira, Dante de Andréa, Her-
minia Rcbouças, Nelson Guimarães, Alida Hartle, Jorge
Pereira Nunes, Angenor das Chagas Guimarães, lide-
brando Gomes de Menezes, Ary Cosia Lobo. Malmequer
P., José^Campos Júnior, Haydée Lefcvre, Antônio Duarte
de Vasconcellos, Floriana Alves Barreto, Aristides Macôo
Mascarenhas, Eugenia Câmara da Silveira, Judith Gene-
licio L. de Araujo, Priciosa de Almeida Maia, Celeste Sa-
raiva de Carvalho, Indiana Duarte Nunes, Eunice Mi-
randa Machado de Araujo, Jandyr da Silveira, Oscar
Macedo dos Santos, Joaquim Vieira Froés, Altino de Mo-
raes, Marietta de Araujo Jorge, Cecília André, Ilka Ra-
mos, Stella de Carvalho, Gilberto Slepple da Silva, Juracy

Vital Barbosa, Latira dos Reis Maia, Ernani de Oliveira
Gomes, Jacyra da Rocha Azevedo, Antero de Campos,
Regina Lavoura, Iramaya d i Cosia e Silva, Djanira da
Cosia e Silva, Nair Mana Alves, Vivaldo Saraiva Vaz,
Mario Cobradinha, Djalma Carmo, Armando Mendonça,
Lúcia Tibáu, Francisco Nico, Walter Ti{<re Moss, Hebréa
Tigre Moss, Mario Salles, Edmundo Louzada, Josephina
Hallier, Herminia de Brito Ferraz da Luz, Carmen de Sá,
Lulú Penha, Eduardo Luz, Sebaslianinha Egas, Jenny de
Carvalho, Maria de Carvalho Fioravanti, Carminda Sal-
danha, Joaquim José de Araujo Machado, Arthur Nepo-
muceno Corrêa, Aglophili Patry, Hamilton Tompson, Jo-
ão Gonçalves Machado, Marietta Ramos, Ruy Camargo,
Hercilia da Eira, Ottilia Macedo dos Santos, Horacio Sa-
lema, Benito R. Lima, Aracy Froés, Carlos R. Lima, Jor-
ge Fehn, Orlando de Moura, Rubem da Costa Lima
Odette Teixeira, João de Sá Lucas, Mary Alice Lucas,
John E. Lucas, ficilla Nogueira, Acyr Ticoulat Guima-
rães, Anna Maria Pinto de Figueiredo, Francisco Cearen-
se, Beatriz Eufrazina de Faria, Simplicio S. de Porciun-
cuia, Adolphina de Almeida, Josephina Salema, Heloiza
Salema, Armando Alberto de Carvalho, Jadyr da Silvei-
ra, Nair da Appirecida Junqueira, Homero Cordeiro. Vic-
torino Lopes Sampaio, AdolphoMurat, Humberto Valle,
Mizael d'Assumpçào, Irene Ramos, Leonor dos Santos
Araujo, Adelia Araujo, Octavio Moreira Baptista, Edgard
Machado, Cantidio deAmaral.O. Leosa.Maria Freitas.Ed-
gard Guillon de Miranda Góes,Edgard Costa, José de Sá,
Francisco de Paula, Haydé de Moraes Gomes, Elza Wild-
berger, José Antônio Machado, Gersina Coelho dos Reis,
Linda Monteiro, Maria Fragoso Lopes, Walkyria Frago-
so Lopes, Luiz Augusto Rodrigues, Almir P. Guimarães,
Francisca do Remédio Doria, Odette da Costa, Adelaide
Chaves Vasquez, Zaira Tigre Moss, Raif Tigre Moss,
Maria Emilia Tigre Moss, Alice Olivia Garcia, Ade-
maro Godoy, Jacy Freitas, Del miro Coimbra, Alayde
Caldas, Gabriel Caldas, Marina de Mattos Pacheco, Luiz
Perdigão Macedo, Anizio de Paula e Silva, Zenaide do
Souza e Silva, Durval de Sá, Idalia Queiroz Diniz, Eulam-
pia de Faria Gonçalo, Guiomar de Barros Vasconcellos,
Carmen de M. Uchôa, Theodomiro Vaz, Galileu Queiroz,
Ahlra Julia de Almeida, Jayme de Carvalho Vieira, Ne-
reu Castello Branco, Waldemar F. da Luz, A. Monteiro,
Paulino de Carvalho, Yolanda Frebbi, Olavo de Almeida,
Lilia Przewodowki, Mario do Carmo Gomes Ferreira e
Gastão Leal.

RESULTADO DO CONCURSO N. 190
RESPOSTAS CERTAS :

1»—Mineiro com botas.
2a—Saracura.
3*—Folho, Folha.
4»—Calado, Calada.
5»—Regatas.
6*—Joio, Jóia.
Este representa o lado avesso

boia completa; peior, talvez, que a
sua ultima proeza. Mas nào se assustem;
pediu que se fizesse o sorteio, havendo
differença de ter estesido feito entre aquellassoluçòes que
maior numero de respostas certas trouxeram, tendo a
escolha da sorte recahido sobre os trez seguintes con-
currentes:

Primeiro premio—15§000:
IRENE RAMOS

de 9 annos, residente á rua S. Luiz
Segundo premio—10$000:

OVIDIO FREITAS
de 12 annos, morador á rua Conde de Bomfim n. 96.

Terceiro premio—Um brinquedo offerecido pelaMaison Rose :
MIZAEL D'ASSUMPÇÃO

de 11 annos, residente á rua S. Francisco Xavier n. 66.
Os vencedores podem vir buscar os prêmios nesta reda-
cção.

do
do

outro; houve
Chiquinho na
isso não im-
unicamente a

Gonzoga n.232 B.

MOLHO ELECTRICO
Esse maravilhoso molho reuno em si todos as quali-dades necessárias para dar um paladar delicioso e convi-

dativo ás sopas, assados, guizados, reíogados peixes,caças, churrascos, bifes, carnes brancas, feijoadas, moco-
tós, bacalhoadas, camarões, lagostas, macarrões, etc, sa-
tisfazendo ao paladar do mais exigente epicurista. A' venda

o rei dos temperos nas casas Teixeira Borges & C , Coelho Kean & C-, Ou-
vidor 64, Confeitaria Colombo, Monteiro Júnior & C, H. Marli & C, rua do Rosário 62 e em todas as casas de pri
meira ordem. Preço, vidro 2$50Ü, dúzia 2*8000.
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CONCURSO N. 193

'Para os Ieitoresinhos d'esla Capital e dos Estados)
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4a—Qual é a palavra
composta de duas pala-
vras, da qual a primei-
ra é um pedaço, a se-
gunda ainda um peda-
ço, e ambas formam o
nome de uma ave co-
nhecida?

(Enviada pelo meni-
no Adelmaro Felicio
dos Santos.)
5-—Sou parenla náo ha duvida,

E até muito chegada;
Sou mulher,meu nomeé bello
E sou muito admirada.
Que é?

(Enviada pela meni-
na Laurita Corroa Ha-
bello.)

6a—Qual é a palavra
de sete lettras, da qual
as trez primeiras nos
dào vida; as outras
quatro formam u m
quadrado e, de todas ei-
Ias, reunidas, cada paiz
tem o seu boccado .

(Enviada pelo meni-
no Sebastião Cecilio da
Silva.)

Vocês hoje estão de
sorte. Quer um concur-
so, quer outro,està mes-
mo de encher as medi-
das. Este então nem se
fallalé dos taes que nurt.
abrir e fechar d'olhos
está liquidado. Pois, va-
mos a isso—liquidem-
n'o I

Para o sorteio desti-
namos trez prêmios, de
10$cada um.

As soluções, acompa-
nhadas do respectivo
vale. nos devem ser re-
mettidas até o dia 6 de
Novembro.

Ahi está a sombra de duas figuras, mas nào se podo
vél-as. Para isso é necessário recortar os pedaços que
estào em volta e collocal-os sobre a sombra,de modo que
as duas figuras appareçam nitidamente.

Vejamos como ha de ser isso. Os prêmios reserva-
dos para o sorteio sào dous, de 15$ cada um. As soluções,
com o vale, nos devem ser enviadas até o dia 27 de No-
vembro.

CONCURSO N. 194

(dedicado a kapaziada d'esta capital e dos estados
próximos)

Perguntas:
Ia—Guarda a primeira o segundo

Dos rigores da estação.
Guarda o segundo, a,primeira
Por dever de gratidão:1. ambos guardam seu dono
No frio mais que no verão.

(Enviada polo menino Jorge Celestino de Oliveira.)
2a—Que é, que 6?—Nasce cantando e morro voando.

(Enviada polo menino Floriano Peixoto Medrado.)
3a- Quo 6, que 6?—Ello é voz, Ella é vnso.

(Enviada pelo menino Attila Hivcrard.)

QUEM QUER VAE.
— Só quero vôr quem é capaz

decaçoarcommigoagora!...Ves-
ti-mede homem e até puz cigarro
na bocea para obrigar os outros a
acreditarem nas minhas quei-
xas... Soffro de eezemas, espi-
nhas, cravos, darthros e outras
moléstias da pelle.;. Estou can-
sado dc dizer que só ficarei bom
com o SabãoArislolino, de Oli-
veira Júnior... Não me dão ou-
vidos e arrumam-me outras dro-
gas que cada vez afeiam mais
a minha pelle...Pois,muito bem:
serei o medico e criado de mim
mesmo.

Vou buscar o Sabão Arislolino,
antes que rosto, braços, pernas
e tronco ganhem o aspecto de
pelle de lixa e abram em feri-
das.

Vende-se em todas as phar-
macias c casas de perfumadas
o no deposito—Araujo Freitas &
C, rua dos Ourives 114.

Adoptada no Exercito Nacional. Pomada milagrosa
para a cura radical dc empigens, sarna, eezemas, dar-
thros, assaduras nas crianças, ozagro, friciras, herpes,
escoriações e todas as moléstias da pelle. As rachadu-
ias do bico do seio, que tanto atormentam as jovens
inàis, curam-se com esta santa pomada, que não suja a

roupa. Doposilo geral: Drogaria Pacheco, Andradas 59, Rio do Janeiro, e nas drogarias liaruel & C, cm S. Paulo,
i: Colombo, em Santos. Vende-se cm todas as pharmacias do Brazil c na casa Louis Hermanny.
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UM REMÉDIO QUE SAE OARO

i Eusebio está doente. Está emmagrecendo, não tem 2 .. .este vem e diz-lhe logo: O senhor não tem mo-
appetite... Manda chamar um medico... lestia alguma; o que está é fraco...

3 Esta com anemia. Precisa exercícios. Olha, faça 4 Apenas o medico sáe Eusebio arranja duasexercício de barra fixa ahi mesmo no quarto. Isso ha de cadeiras e começa a fazer exercícios,
lhe fazer bem.

5 Mas não calculou bem a distancia e os seus pés 6 Assustado, Eusebio recuou os pés e bateu na ban-
foram bater na janella, partindo os vidros deja do café, que a criada lhe trazia: lá se foi toda a louçal

Eusebio resolveu suspender os exercícios.

TYP. LITH.—L. MALAFAIA JUNIOR—ASSEMBLEA, 73



GUERREIROS DE TODOS OS TEMPOS
tirai*--*.-'feiro Século XVIII ¦VII -7

^_i_______—-

A figura de hoje tem a originalidade do estar cm atitude de combate. Por isso prestem muita attencão ao ollar as pomas para
iar no cinto uma abertura que permitia enilai- o busto inclinado para a esquerda, como indica a linha jiontilliada marcada com um X.

a huito enfia se então dirigido do meio da cíntuea para a perna esquerda. A espingarda devo ser pendurada no hombi-o direito. A cartu-
Cheira presa ao homhro esquerdo c atuada pai-a as costas. A espada devo ser enilada no cinto, atraz, fazendo-se para isso dous cortes pio-
ximo um do outro. „

0 chapéo o o paletot collam-se como de costume so pelos bordos.


